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Resumen 

 

Objetivo: Determinar el tipo de gol de bola parada en el fútbol masculino 

profesional. 

Método: Los artículos originales fueron identificados en el Google Académico, en 

el Research Gate y en el PubMed durante enero a julio de 2018. En esas bases 

electrónicas fueron consultadas con las palabras clave soccer goal, soccer and match 

analysis. El investigador utilizó la escala de Galna et al.22 para la evaluación de los 

estudios, siendo incluido 24 investigaciones para esa revisión sistemática. 

Resultados: Los goles de bola parada en el fútbol masculino profesional se 

producen entre 23 a 47% durante la partida. El gol de falta ocurre entre 16,7 a 33,3% 

durante el juego, siendo 4 a 10,5% es de falta directa y 7,35 a 8% es de la falta 

indirecta. El gol de penal se efectúa con valores de 0,33 a 83,3% en el momento del 

juego, siendo que 78,6% son con patada de la pierna derecha y 21,4% con la pierna 

izquierda. Los goles después del saque de esquina poseen valores de 1 a 47,6% 

durante el juego, pero el gol directo del saque de esquina fue de 0,5%, llamado en el 

Brasil de gol olímpico. 

Conclusión: La revisión sistemática identificó el porcentaje de goles bola parada del 

fútbol masculino profesional con el fin de auxiliar el trabajo de los entrenadores de 

ese deporte. 

Palabras claves: Fútbol, rendimiento atlético, educación física y entrenamiento, 

aptitud física, deportes.   
 

Abstract 

 

Objective: Determine the type of goal set play in professional men football. 

Method: The original articles were identified in Google Scholar, Research Gate, and 

PubMed from January to July of 2018. In these electronic bases the studies were 

consulted with the key words soccer goal, soccer and match analysis. The researcher 

used the Galna et al.22 scale to evaluate the studies and included 24 studies were 

included for this systematic review. 

Results: The goals set play in the professional men football occurs between 23 to 

47% during the game. The goal of foul occurs between 16,7 to 33,3% during the 

game, being 4 to 10,5% is of direct free kick and 7,35 to 8% is of indirect fault. 

Penalty goal is scored with values of 0,33 to 83,3% during the game, but with 78,6% 

of the right leg kick and 21,4% of the left leg. The goals after the corner have values 

of 1 to 47,6% during the game, but the direct goal of the corner was of 0,5%, called 

in Brazil of Olympic goal. 

Conclusion: The systematic review identified the percentage of goals set play in the 

professional men football with the purpose of assisting the work of the coaches of 

this sport.  

Key words: Soccer, athletic performance, physical education and training, physical 

fitness, sports.   
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Introdução 

 

A análise do jogo é uma tarefa essencial 

para os esportes coletivos da atualidade 

porque essa atividade gera informações sobre 

o adversário e da sua equipe1,2. A análise do 

jogo orienta ao treinador sobre os aspectos 

físicos3 e/ou técnico e táticos4 com o intuito 

desses dados serem úteis para prescrever o 

treino e muito importantes para serem 

aplicados durante a partida5,6.  

Portanto, a análise do jogo é 

fundamental para nortear o treinador em como 

estruturar o treino do futebol e orienta antes, 

durante e após a partida sobre o desempenho 

da equipe e do adversário com o intuito dessas 

informações serem úteis para maximizar a 

performance da equipe de futebol7,8. 

Segundo o técnico português José 

Mourinho, o futebol é um esporte muito 

“cientificável” porque através da análise do 

jogo é possível detectar que essa modalidade 

possui vários momentos da partida 

previsíveis9.  

Por exemplo, é sabido que a maioria 

dos gols do futebol acontece no segundo 

tempo10, isso foi estabelecido pela análise do 

jogo11. A análise do jogo identificou que 

quatro ou menos toques na bola através do 

passe e/ou da posse da bola resulta em mais 

gols durante a partida de futebol12. Isso 

acontece porque um número breve de toques 

na bola em alta velocidade seguido logo do 

chute não permite um adequado 

posicionamento defensivo do adversário13. 

A literatura do futebol realizou diversas 

investigações sobre os gols dessa 

modalidade14-16. Entretanto, até a data presente 

não foi realizada nenhuma revisão sistemática 

sobre o gol de bola parada no futebol17,18. 

Como ocorrem os gols de bola parada 

(falta, lateral, escanteio e pênalti) do futebol 

masculino profissional? 

Logo, como os estudos do futebol 

profissional não fizeram um trabalho sobre 

esse tema19,20, esse assunto torna relevante 

para os envolvidos nessa modalidade. 

O objetivo da revisão sistemática foi de 

determinar o tipo de gol de bola parada no 

futebol masculino profissional. 

 

 

Metodologia 

O artigo seguiu a metodologia da 

revisão sistemática proposta pela PRISMA21. 

Procedimento de Coleta de Dados 

Os artigos originais foram identificados 

em bases eletrônicas durante janeiro a julho 

de 2018. A coleta de artigos foi efetuada no 

Google Acadêmico, no Research Gate e no 

PubMed. Nessas bases de dados eletrônicas 

foram consultadas usando as seguintes 

palavras chave: soccer goal, soccer and match 

analysis. 

Os artigos relevantes foram obtidos na 

íntegra, e foram avaliados com base nos 

critérios de inclusão e exclusão descritos 

abaixo. Os critérios de inclusão dos artigos 

foram avaliados nas seguintes estratégias de 

pesquisa: (1) tipo de participantes (futebol 

masculino profissional), (2) tipo de tarefa 

(estudo sobre falta, lateral, escanteio e pênalti), 

(3) tipo de dado coletado (ocorreu falta, lateral, 

escanteio e/ou pênalti durante o futebol 

masculino profissional) e (4) tipo de resultado 

(gol de bola parada e/ou alguma informação 

relevante sobre falta, lateral, escanteio e 

pênalti). O critério de exclusão dos artigos 

foram os seguintes: (1) não era o futebol 

masculino profissional, (2) resultado sem o 

gol de bola parada e (3) não estudou as ações 

da falta, do lateral, do escanteio e do pênalti. 

Na primeira fase foram encontradas 

16100 pesquisas através das palavras chave 

listadas anteriormente. Depois o autor leu o 

título e o resumo de cada pesquisa, a segunda 

fase foi reduzida para 50 artigos científicos 

sobre o gol de bola parada do futebol 

masculino profissional. Em seguida, o 

pesquisador leu as 50 investigações em um 

período de 1 mês e o total foi reduzido para 24 

estudos com chance de inclusão. Desses 

estudos, as 24 pesquisas foram incluídas na 

revisão sistemática. Os detalhes da estratégia 

completa da coleta dos estudos foram listados 

em um diagrama de fluxo PRISMA, como 

mostrado na figura 1. 

O pesquisador usou a escala de 

Galna et al.22 para a avaliação da 

qualidade dos estudos. A escala de Galna 

et al.22 faz perguntas (validade interna, 

validade externa e outros) sobre o artigo e 

o pesquisador determinou o ponto (0 a 1) 

de cada item. Os estudos pontuados pela 

escala de Galna et al.22 foram 

considerados de baixa qualidade com uma 
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média abaixo de 0,60 pontos, sendo excluídos 

dessa pesquisa.  

 

Resultados 

 

A tabela 1 apresenta a qualidade 

metodológica dos estudos. Os artigos sobre o 

gol de bola parada do futebol masculino 

profissional na linha branca são sobre o 

pênalti, na linha cinza claro é sobre o lateral, 

na segunda linha branca é sobre o escanteio e 

na segunda linha cinza claro é sobre vários 

conteúdos do gol de bola parada. 

Na tabela 2 é exposto um resumo de 

cada estudo selecionado para a revisão 

sistemática sobre o gol de bola parada do 

futebol masculino profissional.  

 
 

 
Figura 1. Fluxograma PRISMA da seleção dos artigos científicos do período de 1998 a 

2017. 
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Tabela 1. Resumo da avaliação da qualidade dos estudos selecionados. 

 

Estudo 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 Média e 

Qualidade de 

cada Estudo  

1) Michailidis et 

al.23 

1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0,76 (médio) 

2) Scurr e Hall24 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 0,84 (alto) 

3) Dorathioto et 

al.25 

0,5 1 0,5 0,5 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0,65 (médio) 

4) Almeida et al.26 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0,84 (alto) 

1) Pessoa27 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0,84 (alto) 

1) Flores et al.28 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0,84 (alto) 

2) Baranda e 

Riquelme29 

1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0,76 (médio) 

3) Borrás e 

Baranda30 

1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0,84 (alto) 

4) Maneiro et al.31 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0,84 (alto) 

5) Dufour et al.32 1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0,76 (médio) 

6) Grant e 

Williams33 

0,5 1 0,5 0,5 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0,65 (médio) 

1) Yiannakos et al.34 1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0,76 (médio) 

2) Armatas et al.35 1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0,76 (médio) 

3) Mitrotasios et 

al.36 

1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0,76 (médio) 

4) Andrade et al.37 1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0,76 (médio) 

5) Rodenas et al.38 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0,84 (alto) 

6) Ramos e 

Oliveira39 

1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0,76 (médio) 

7) Kunzel et al.40 1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0,76 (médio) 

8) Ensum et al.41 0,5 1 0,5 0,5 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0,65 (médio) 

9) Taylor e 

Williams42 

0,5 1 0,5 0,5 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0,65 (médio) 

10) Low et al.43 0,5 1 0,5 0,5 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0,65 (médio) 

11) Ensum et al.44 0,5 1 0,5 0,5 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0,65 (médio) 

12) Grant et al.45 0,5 1 0,5 0,5 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0,65 (médio) 

13) Santos et al.46 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0,84 (alto) 

Legenda: A numeração de 1 a 13 são as questões da Escala de Galna et al.18: 1. Objetivo do estudo ou 

questões estabelecidos claramente (Critério de Ponto: 1 – sim; 0,5 – sim, falta detalhes ou clareza; 0 – não); 2. 

Detalhe dos participantes (número, idade, sexo, estatura, peso) (Critério de Ponto: 0 a 1); 3. Descrição da 

seleção da amostra (Critério de Ponto: 1 – sim; 0,5 – sim, falta detalhes ou clareza; 0 – não); 4. Detalhe dos 

critérios de inclusão e exclusão (1 – sim; 0,5 – sim, falta detalhes ou clareza; 0 – não); 5. Covariáveis 

controladas (0 a 1); 6. Resultados principais claramente descritos (1 – sim; 0,5 – sim, falta detalhes ou 

clareza; 0 – não); 7. Metodologia adequada para o estudo ser reproduzido (amostragem dos participantes, 

equipamento, procedimento, processamento dos dados, estatística) (0 a 1); 8. Metodologia capaz de 

responder as questões do estudo (amostragem dos participantes, equipamento, procedimento, processamento 

dos dados, estatística) (1 – sim; 0 – não); 9. Confiabilidade da metodologia foi determinada (1 – sim; 0 – 

não); 10. Validade interna da metodologia foi determinada (1 – sim; 0 – não); 11. Questões da pesquisa 

foram respondidas adequadamente na discussão (1 – sim; 0 – não); 12. As principais descobertas foram 

apoiadas nos resultados (1 – sim; 0 – não); 13. Os principais resultados foram interpretados de uma maneira 

lógica e apoiados na literatura (1 – sim; 0 – não). Qualidade dos Estudos: 0 a 0,59 é baixo, 0,60 a 0,80 é 

médio e 0,81 a 1 é alto.   
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Tabela 2. Resumo dos estudos selecionados sobre o gol de bola parada do futebol masculino 

profissional. 
Estudo Amostra Tipo de Gol e/ou Ação do Gol de Bola Parada  

1) 

Michailidis et al.23 

Fase final da Eurocopa 

de 2012 (n = 76 gols). 

3,9% de gol de pênalti. 

2) Scurr e 

Hall24 

Jogadores de futebol 

masculino de 26±3 anos (n = 7). 

O ângulo de aproximação de 30,3±15,2º em 

direção a bola ocasionou uma velocidade 25,15±2,07 

metros por segundo (m/s) durante o pênalti, enquanto que 

os outros ângulos de aproximação tiveram velocidade 

similar (p>0,05) – 30° com 24,23±2,30 m/s, 45° com 

24,47±2,12 m/s e 60° com 23,51±2,36 m/s. O nível de 

precisão durante os chutes do pênalti foi similar. 

3) 

Dorathioto et al.25 

Entrevistas realizadas 

em canais esportivos da TV e da 

internet em pesquisadores. 

O goleiro leva de 0,58 a 1,12 segundos para 

chegar na bola chutada durante o pênalti. Na parte superior 

do gol é muito difícil dele fazer defesa durante o pênalti e 

na região inferior da meta é onde consegue praticar 

algumas defesas. Logo, um chute durante o pênalti atinge 

80 quilômetros por hora (km/h) ou mais, isso não permite 

que o goleiro chegue na bola, mesmo se ele se antecipar ao 

remate em 500 milésimos de segundo (ms).  

4) 

Almeida et al.26 

Liga Europa UEFA e 

liga dos campeões da UEFA de 

2010 a 2011 e de 2014 a 2015 (n 

= 2074 jogos com 536 gols de 

pênalti). 

78,6% dos gols de pênalti foi com chute da perna 

direita e 21,4% com a esquerda. O percentual de gols na 

zona do gol ficou entre 58 a 93% durante o pênalti. 

Conforme a posição do jogador aconteceu um resultado 

para gol, defesa do goleiro e de erro no momento do 

pênalti (zagueiro com 29% de gols, 5% de defesas e 3% de 

erro, meio campo com 145% de gols, 38% de defesas e 

10% de erros, atacante com 233% de gols, 58% de defesas 

e 15% de erros).   

1) Pessoa27 Superliga de Portugal 

da temporada 2005/2006 (n = 20 

jogos com 1074 laterais). 

Aconteceu uma média de 53,7±8,9 laterais nas 

partidas. 

1) Flores 

et al.28 

32 partidas de cinco 

campeonatos internacionais 

(Copa do Mundo de 94 Copa do 

Mundo de 2010, Copa América 

de 2011, Eurocopa de 2008 e 

Eurocopa 2012). 

1 a 4% de gols aconteceram após o escanteio e 

ocorreram de 5 a 18 escanteios na partida.  

2) Baranda 

e Riquelme29 

64 jogos da Copa do 

Mundo de 2006 (n = 653 

escanteios). 

As equipes vencedoras fizeram 22% dos 

escanteios, os derrotados realizaram 26% dos escanteios e 

os jogos com empate aconteceram 52% desse trabalho de 

bola parada. Resultaram em gol somente 2,6% de 

escanteios enquanto que 50,8% o goleiro segurou a bola da 

cobrança do escanteio ou faz uma defesa ou a defesa tirou 

a bola da área. 

3) Borrás e 

Baranda30 

50 partidas da Copa do 

Mundo de 2002 (n = 486 

escanteios). 

Aconteceram 2,47 de gols após o escanteio e 

48,15% o goleiro segurou a bola da cobrança do escanteio 

ou faz uma defesa ou a defesa tirou a bola da área. A 

média de escanteios em uma partida é de 

aproximadamente de 10 cobranças. A maioria das ações de 

ataque após o escanteio são de cabeça (63,21%) e depois 

com os pés (36,79%). 

4) Maneiro 

et al.31 

Eurocopa 2012 (n = 31 

jogos com 345 escanteios). 

Aconteceu uma média de 11 escanteios por jogo e 

após o escanteio ocorreu 2,5% de gols. 

5) Dufour Copa do Mundo de 1ª fase com 50% de escanteios para os vencedores 
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et al.32 2014 (n = 64 jogos). e perdedores. Os 16 melhores da Copa obtiveram 48% de 

escanteios e os desclassificados realizaram 52% dessa 

tarefa.  

6) Grant e 

Williams33 

Campeonato inglês e 

Eurocopa, ambos da temporada 

98.  

A porcentagem de gols após o escanteio na área 

foi de 0 a 28,6% e fora da área foi de 0%. 

1) 

Yiannakos et al.34 

Eurocopa de 2004, 

tendo 32 jogos de 16 seleções. 

35,6% de gols foram de bola parada. 40% desses 

gols foram após o escanteio, 30% da cobrança de falta, 

25% de pênalti e 5% após o lateral. 

2) Armatas 

et al.35 

Copa do Mundo de 

2006. 

33,3% dos gols foram de pênalti ou de falta, 

26,7% após o escanteio e 6,7% após o lateral. A maioria 

dos gols de bola parada é na área do gol (58,3%), depois 

na área de pênalti (37,5%) e somente 4,2% é fora da área. 

Um maior número de gols acontece no segundo tempo 

(58,4%) e um valor inferior no primeiro tempo (41,6%). 

3) 

Mitrotasios et al.36 

Eurocopa 2012 (n = 29 

jogos com 79 gols). 

Aconteceram 27,6% de gols de bola parada, 

sendo 47,6% após o escanteio, 33,3% da cobrança de falta, 

14,3% de pênalti e 4,8% após o lateral. 

4) 

Andrade et al.37 

Campeonato brasileiro 

de 2008 da série A (n = 380 

jogos com 1035 gols). 

Aconteceram 10,5% de gols de falta direta, 0,5% 

de gols de escanteio (gol olímpico) e 27,5% de gols de 

pênalti. A zona do campo fora da área resultou em gols da 

cobrança de falta (direta ou indireta) ficaram entre 0,5 a 

29,8% de tentos.  

5) 

Rodenas et al.38 

Liga de futebol dos 

Estados Unidos de 2014 (n = 30 

jogos).  

83,3% de gols de pênalti, 16,7% de gols de falta e 

13,5% de gols após o escanteio. 

6) Ramos 

e Oliveira39 

Eurocopa 2004. Aconteceram 31% de gols de bola parada, sendo 

10% após o escanteio, 9% de pênalti, 8% de falta indireta e 

4% de falta direta. 

7) Kunzel 

et al.40 

Jogos Olímpicos de 

2016 (n = 32 jogos com 104 

gols). 

23% de gols de bola parada aconteceram. 

8) Ensum 

et al.41 

Copa do Mundo de 

2002 (n = 64 jogos). 

O percentual de gols de bola parada foram 16,8% 

de falta, 13% após o escanteio e 10,6% após o lateral. Os 

gols após o escanteio na área de gol foram de 5,8% e na 

área de pênalti de 1,8%. O lateral com distância curta 

resultou em 11% dos gols, o longo 15% dos tentos e o 

curto cruzado ou em diagonal proporcionou 20% dos gols. 

9) Taylor e 

Williams42 

Brasil campeão da 

Copa do Mundo de 2002 (n = 7 

jogos). 

O Brasil praticou 33% de gols de bola parada. 

10) Low et 

al.43 

Copa do Mundo de 

2002. 

Os vencedores dos jogos marcaram 35,8% de gols 

de bola parada e os perdedores 27,7% dessa tarefa. 

11) Ensum 

et al.44 

Eurocopa 2000 (n = 26 

jogos). 

Aconteceram 47% de gols de bola parada, sendo 

20% de falta, 9% após o escanteio, 9% de pênalti e 8% 

após o lateral.  

12) Grant 

et al.45 

Copa do Mundo de 

1998 (n = 64 jogos com 171 

gols). 

Aconteceram 24,6% de gols de bola parada 

(escanteio, falta e lateral) e 9,9% de pênalti. 

13) Santos 

et al.46 

Campeonato português, 

espanhol, inglês, alemão e liga 

de campeões da UEFA durante 

a temporada de 2013/2014 (n = 

10 equipes com 557 gols).  

Aconteceram 7,35% de gols de falta indireta, 

7,01% de falta direta e 0,33% de pênalti. 

 

 

A amostra dos estudos da revisão 

sistemática sobre o gol de bola parada no 

futebol masculino profissional foi constituída 

por 10 pesquisas sobre a Copa do Mundo (um 

dos anos de 1994, 1998, 2010 e 2014, dois do 

ano de 2006 e quatro de 2002), nove 
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investigações da Eurocopa (um dos anos de 

1998, 2000 e 2008, dois de 2004 e quatro de 

2012), dois estudos sobre a Liga dos 

Campeões UEFA (um de 2010 a 2011 e 2014 

a 2015, um de 2013/2014), duas pesquisas 

sobre o Campeonato Inglês (um de 1998 e um 

de 2013/2014) e nove disputas de outros 

campeonatos, tendo somente uma 

investigação (Copa América de 2011, Liga 

Europa UEFA 2010 a 2011 e 2014 a 2015, 

Campeonato Brasileiro da série A de 2008, 

Liga dos Estados Unidos de 2014, Jogos 

Olímpicos de 2016, Campeonato Português de 

2013/2014, Campeonato Espanhol de 

2013/2014, Campeonato Alemão de 

2013/2014 e Superliga de Portugal 

2005/2006). A data dos estudos esteve entre 

1998 a 201723-46. A figura 2 ilustra a amostra 

dos estudos utilizados na revisão sistemática. 

Os gols de bola parada no futebol 

masculino profissional acontecem entre 23 a 

47% durante a partida34,36,39,40,42,44,45. Um 

maior número de gols de bola parada são 

praticados no segundo tempo (58,4%) do que 

na primeira etapa (41,6%)35. As equipes 

vencedoras costumam marcar mais gols de 

bola parada (35,8%) do que as derrotadas 

(27,7%)43. A tabela 3 resume esses resultados. 

A maioria dos gols de bola parada é na 

área do gol (58,3%)35, provavelmente por 

causa do escanteio, do lateral longo e da falta 

indireta. Em segundo lugar acontece na área 

de pênalti (37,5%) e por último fora da área 

(4,2%)35. A figura 3 ilustra esse resultado. 

Os gols de bola parada após o lateral 

são menos frequentes nas partidas do futebol 

masculino profissional, sendo evidenciando 

valores de 4,8 a 10,6%34-36,41,44. O lateral com 

distância curta resultou em 11% dos gols, o 

longo 15% e o curto direcionado para a 

diagonal resultou em 20% dos gols41. Em 

média são efetuados nas partidas 53,7±8,9 

laterais27. A tabela 4 resume esses dados. 

O gol de falta ocorre entre 16,7 a 33,3% 

durante o jogo34-36,38,41,44, sendo que 4 a 10,5% 

é de falta direta e 7,35 a 8% é da falta 

indireta37,39,46. A zona 5 que é no centro do 

campo de ataque é onde os jogadores do 

futebol masculino profissional fizeram mais 

gols de falta, atingindo a 29,8%37. A figura 4 

apresenta esse resultado. 

. 

 

 

 
Figura 2. Amostra dos estudos coletados com o total e o percentual. 
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Tabela 3. Valores dos gols de bola parada. 

 
Gol de Bola 

Parada 

Percentual de 

Gol 

n de Estudos 

Jogo 23 a 47% n = 7 

estudos34,36,39,40,42,44,45 

1º tempo 41,6% n = 1 estudo35 

2º tempo 58,4% n = 1 estudo35 

Vencedores 35,8% n = 1 estudo43 

Perdedores 27,7% n = 1 estudo43 

 

 

 

 
Figura 3. Zona do campo dos gols de bola parada.  

 

 

Tabela 4. Gol após o lateral. 

 
Após o Lateral Percentual de 

Gol 

n de Estudos 

Jogo 4,8 a 10,6% n = 5 estudos34-36,41,44 

Curto 11% n = 1 estudo41 

Longo 15% n = 1 estudo41 

Curto e em diagonal 20% n = 1 estudo41 

 

 

O gol de pênalti é efetuado com valores 

de 0,33 a 83,3% no momento do jogo23,34-39,44-

46, sendo que 78,6% são com chute da perna 

direita e 21,4% com a perna esquerda26. A 

posição do jogador de futebol influência no 

desempenho do pênalti, sendo o seguinte: 

zagueiro com 29% de gols, 5% de defesas do 

goleiro e 3% de erros dessa tarefa através do 
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chute para fora ou na trave, meio campo com 

145% de gols, 38% de defesas do goleiro e 

10% de erros dessa tarefa através do chute 

para fora ou na trave, atacante com 233% de 

gols, 58% de defesas do goleiro e 15% de 

erros dessa tarefa através do chute para fora 

ou na trave26. A tabela 5 resume esses 

resultados. 

O pênalti com corrida de aproximação 

em diagonal com ângulo de 30 a 60º em 

relação a bola gerou uma velocidade na bola 

de 23,51±2,36 a 25,15±2,07 metros por 

segundo (m/s), tendo similar nível de 

precisão24. Segundo Barfiel47, conforme o 

objetivo do pênalti e da cobrança de falta, o 

futebolista deverá realizar a corrida de 

aproximação em diagonal ou retilínea. 

Quando o jogador deseja efetuar um chute 

mais forte merece fazer a corrida de 

aproximação em diagonal em relação a bola 

porque esse deslocamento é mais veloz e 

ocorre maior flexão do joelho na preparação 

para o chute e também acontece maior flexão 

do quadril no momento do chute, todas essas 

três ações proporcionam maior recrutamento 

das unidades motoras da perna de chute e 

consequentemente geram mais força durante o 

remate na bola47. Enquanto que na corrida de 

aproximação retilínea, ocorre menor 

velocidade da corrida de aproximação e a 

flexão do quadril e do joelho é menor do que 

o deslocamento em diagonal, esses três fatores 

ocasionam em um chute mais fraco. 

As zonas do gol onde os jogadores de 

futebol conseguem fazer mais gols de pênalti 

são na zona 5 a 8 (73 a 93% de gols) que é 

localizada na parte superior do gol, na zona 1 

(79% de gols) e 4 (74% de gols) que estão 

situadas na região inferior do gol próximo da 

baliza vertical26. Isso acontece porque o 

goleiro demora mais tempo para realizar a 

defesa nessas zonas do gol, principalmente na 

zona 1 e 4 (0,73 a 1,12 segundos) e na zona 5 

e 8 (0,73 a 1,03 segundos), sendo as regiões 

do gol mais afastadas do goleiro25. Outro fator 

que dificulta a ação do goleiro é a velocidade 

que a bola atinge após a cobrança do pênalti, 

sendo de 80 km/h ou mais25. 

A zona 2 (58% de gols) e 3 (67% de 

gols) do gol acontecem menor percentual de 

gols26 e são as zonas que o goleiro leva mais 

menos tempo para chegar na bola (0,58 a 0,63 

segundos)25. Porém, as zonas com maior erros 

de cobrança de pênalti são a zona 6 (17% de 

erros), 7 (18% de erros) e 8 (11% de erros), 

regiões com alto percentual de gols26. 

Enquanto que a zona 1 (3% de erros), 4 (4% 

de erros) e 5 (7% de erros) acontecem menos 

erros de pênalti. A parte inferior do gol onde 

estão localizadas as zonas 1 a 4 é onde 

ocorrem mais defesas do goleiro (18 a 33% de 

defesas) e na região superior (zona 5 a 8) 

acontecem menos defesas (0 a 10%). Todas 

essas informações sobre o pênalti merecem 

atenção dos treinadores no momento de 

orientar os futebolistas. 

A figura 5 e a tabela 6 ilustram as 

explicações sobre o pênalti.   

 

Os gols após o escanteio possuem 

valores de 1 a 47,6% durante o jogo28-31,33-

36,38,39,41,44, mas o gol direto do escanteio foi de 

0,5%, chamado no Brasil de gol olímpico37. 

Quando não acontece gol após o escanteio, o 

goleiro faz uma defesa ou os zagueiros tiram a 

bola da área esses resultados são maiores após 

o escanteio, com 48,15 a 50,8%29,30. 

A maioria da ação de ataque após o 

escanteio é de cabeça (63,21%) e depois com 

os pés (36,79%)30. Geralmente o vencedor no 

jogo efetua 22 a 50% de escanteios, os 

derrotados costumam praticar 26 a 52% de 

escanteios e o jogo empatado o valore dessa 

tarefa é de 52%29,30. 

Após o escanteio a zona 1 (5,8 a 21,4% 

de gols) e a zona 2 (28,6% de gols) foram as 

regiões do campo onde os futebolistas 

efetuaram mais gols33,41. A figura 6 apresenta 

essas zonas. 

Os estudos sobre o escanteio 

identificaram uma média de 5 a 18 escanteios 

na partida, podendo ser um volume para 

prescrever o treino28,30,31. 

Portanto, através desses resultados 

sobre o gol de bola parada no futebol 

masculino profissional o leitor teve as 

principais informações sobre esse tema. 
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Figura 4. Zona do campo com gols de falta.  

 

 

Tabela 5. Gol de pênalti. 

 
Pênalti Percentual de Gol n de Estudos 

Jogo 0,33 a 83,3% n = 1023,34-39,44-46 

Chute de 

direita 

78,6% n = 126 

Chute de 

esquerda 

21,4% n = 126 

Zagueiro 

Meio campo 

Atacante 

29% (gols), 5% (defesas) e 3% (erros) 

145% (gols), 38% (defesas) e 10% 

(erros) 

233% (gols), 58% (defesas) e 15% 

(erros) 

n = 126 

n = 126 

n = 126 

 

Discussão 

 

Em 1910 foi realizado nos Estados 

Unidos da América um dos primeiros estudos 

da análise do jogo sobre os aspectos técnicos 

do basebol48. Outra importante pesquisa sobre 

a análise do jogo aconteceu em 1931 nos 

Estados Unidos da América, sendo 

determinada a metragem percorrida dos 

jogadores de basquetebol49. No futebol essa 

tarefa iniciou em 1936, onde foi estabelecida a 

quantidade de ações técnicas e táticas dos 

futebolistas durante a partida15. Nos anos 50 

as investigações sobre a análise do jogo no 

futebol evoluíram muito e passaram a ser mais 

realizadas50. Atualmente existem diversos 

estudos sobre a análise do jogo no futebol51-53. 

Porém, pesquisas sobre a análise do jogo com 

o tema do gol de bola parada não são muitos 

na literatura do futebol, por esse motivo foram 

coletados apenas 24 pesquisas nessa revisão 

sistemática23-46. Logo, isso foi uma limitação 

desse artigo. 

A revisão sistemática detectou mais 

gols de bola parada no segundo tempo 

(58,4%) do que no primeiro tempo (41,6%)35. 

Esses resultados estiveram conforme a 

literatura do futebol, o gol de bola em 
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movimento e de bola parada ocorre mais na 

segunda etapa do jogo54-56. Porém, os 

pesquisadores do futebol não determinaram 

qual tipo de gol de bola parada (lateral, falta, 

pênalti e escanteio) e a zona do campo que 

acontece mais ocorrência de tentos no 

primeiro e no segundo tempo da partida. 

Então, essa questão merece investigação o 

mais breve possível. 

O gol de bola parada após o lateral27,34-

36,41,44 e de falta34-39,41,44,46 os pesquisadores do 

futebol realizaram poucos estudos sobre esses 

dois conteúdos, não sendo possível confrontar 

os resultados dessa revisão sistemática com a 

literatura do futebol porque não foram 

encontrados mais pesquisas sobre esse tema57-

59. Entretanto, as investigações do futebol 

determinaram a ocorrência de gols a cada 

cinco minutos ou quinze minutos60,61, sendo 

interessante um estudo sobre esse tema 

durante o lateral e a falta. Também é 

importante pesquisar os tipos de falta e a zona 

do campo com suas respectivas jogadas 

ensaiadas que proporcionam mais gols no 

futebol masculino profissional. 

O gol de pênalti a revisão sistemática 

identificou valores de 0,33 a 83,3% de gols 

durante o jogo23,34-39,44-46. Os valore máximos 

dessa revisão foram similares ao dos clubes 

europeus e da América do Sul no período de 

2000 a 2002 (82% de gols)62. Mas na Copa do 

Mundo de 2006 o percentual de gols de 

pênalti foi muito inferior em relação a essa 

revisão sistemática, aconteceram somente 9% 

de gols63. 

O gol após o escanteio a revisão 

sistemática detectou resultados de 1 a 47,6% 

durante a partida28-31,33-36,38,39,41,44. Em outras 

pesquisas sobre esse tema, foram 

evidenciados gols após o escanteio de 1 a 

8%63-65, valores máximos menores do que esse 

estudo. 

A revisão sistemática informou que o 

vencedor na partida efetua 22 a 50% de 

escanteios, os derrotados 26 a 52% de 

escanteios e o jogo empatado as equipes 

fizeram 52% de escanteios29,30. Na Copa do 

Mundo sub 20 de 2013 o percentual de 

escanteios diferiu desse estudo, os vencedores 

praticaram 39,9% de escanteios, os perdedores 

37,7% de escanteios e a partida empatada 

ocorreu 22,4% de escanteios66. Talvez tenha 

ocorrido essa diferença de escanteios porque é 

uma categoria da iniciação do futebol. 

 

 
Figura 5. (A) Pênalti com corrida de aproximação em diagonal e (B) retilínea e (C) zona do gol.  

Tabela 6. Desempenho da zona do gol durante o pênalti. 
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Parte do Gol 

ona Gol 

D

efesa rro 

Tempo em segundos (s) que o 

Goleiro leva para chegar na zona do gol 

 

9% 

1

8% % 

0,73 a 1,12 s 

Inferior que 

corresponde a zona 1, 

2, 3 e 4  

8% 

4

2% % 

0,58 a 0,63 s 

 

7% 

3

3% % 

0,58 a 0,63 s 

 

4% 

2

2% % 

0,73 a 1,12 s 

 

3% 

7

% % 

0,73 a 1,03 s 

Superior que 

corresponde a zona 5, 

6, 7 e 8 

3% 

1

7% 7% 

0,59 a 0,73 s 

 

8% 

1

8% 8% 

0,59 a 0,73 s 

 

3% 

1

1% 1% 

0,73 a 1,03 s 

 
Em conclusão, a revisão sistemática 

identificou o percentual de gols de bola parada 

no futebol masculino profissional no período 

de 1998 a 2017 com o intuito de auxiliar o 

trabalho dos treinadores desse esporte. O 

estudo detectou um maior percentual de gols 

de bola parada da falta (16,7 a 33,3% de gols), 

do pênalti (0,33 a 83,3% de gols) e do 

escanteio (1 a 47,6% de gols) e menor valor 

de gols do lateral (4,8 a 10,6% de gols). Então, 

os técnicos do futebol merecem dar mais 

atenção no treino de bola parada dos três 

fundamentos dessa modalidade que efetuam 

mais gols na partida.    
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Estudo do futebol sobre o gol de bola parada: uma revisão 

sistemática  
 

Resumo 

 

Objetivo: Determinar o tipo de gol de bola parada no futebol masculino profissional. 

Método: Os artigos originais foram identificados no Google Acadêmico, no Research Gate, e no PubMed durante 

janeiro a julho de 2018. Nessas bases eletrônicas foram consultadas com as palavras chave soccer goal, soccer and 

match analysis. O pesquisador usou a escala de Galna et al.22 para a avaliação dos estudos, sendo incluído 24 pesquisas 

para essa revisão sistemática. 

Resultados: Os gols de bola parada no futebol masculino profissional acontecem entre 23 a 47% durante a partida. O 

gol de falta ocorre entre 16,7 a 33,3% durante o jogo, sendo que 4 a 10,5% é de falta direta e 7,35 a 8% é da falta 

indireta. O gol de pênalti é efetuado com valores de 0,33 a 83,3% no momento do jogo, sendo que 78,6% são com chute 

da perna direita e 21,4% com a perna esquerda. Os gols após o escanteio possuem valores de 1 a 47,6% durante o jogo, 

mas o gol direto do escanteio foi de 0,5%, chamado no Brasil de gol olímpico. 

Conclusões: A revisão sistemática identificou o percentual de gols de bola parada no futebol masculino profissional 

com o intuito de auxiliar o trabalho dos treinadores desse esporte.  

 

Palavras chaves: Futebol, desempenho atlético, educação física e treinamento, aptidão física, esportes. 

 

 

 
 

 

 


